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1. INTRODUÇÃO

A extensão universitária pode ser entendida como um processo social e
científico de interação interdisciplinar e educativo que permite a comunicação, por
meio da troca de saberes entre a Universidade e a Sociedade. Essa troca permite
que a extensão tenha três funções: a acadêmica, pautada por conhecimento
teórico-metodológico; a social, permitindo a organização e a construção de
cidadania; e a articuladora, através das ações (SERRANO, 2006).

Com o crescimento da internet e o surgimento de novos perfis de
consumidores, a utilização das mídias sociais tem sido uma forma de facilitar a
comunicação e a informação da população. Segundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), em 2022, a internet era acessada em 80% dos
domicílios brasileiros.

Em busca de inovação e para se adequar a novas legislações, a indústria
de alimentos vem procedendo à inclusão de inúmeros produtos alimentícios no
mercado, como produtos mais atrativos, saborosos, nutritivos, de fácil preparo,
para fins especiais e com maior valor agregado. Entretanto, a maior parte da
população desconhece as informações básicas para compreender tal avanço na
tecnologia, levando muitas vezes a escolhas erradas e que ainda podem
comprometer a sua saúde.

SOARES et al. (2016) demonstraram que mais de 60% dos entrevistados
leem os rótulos dos produtos alimentícios e verificam a data de validade no
momento da compra, entretanto desconhecem os termos técnicos descritos.
Assim, a pesquisa demonstrou que é necessária uma orientação aos
consumidores para que façam um melhor uso da rotulagem no ato da compra de
produtos alimentícios.

Assim, as mídias sociais podem ser grandes influenciadoras do
comportamento alimentar da população, trazendo informações que ajudem os
consumidores na hora da escolha do produto.

Objetivou-se com o trabalho avaliar o acesso das informações sobre
alimentos disponibilizadas em uma página no Instagram®.

2. METODOLOGIA

As postagens foram criadas pelos alunos matriculados no primeiro
semestre do Curso de Química de Alimentos, na disciplina de Introdução à
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Ciência e Tecnologia de Alimentos, assim como, por uma aluna selecionada para
auxiliar em tal atividade, entre os anos de 2022 e 2023. Na primeira etapa do
trabalho foi realizada uma revisão da literatura referente aos assuntos abordados
nas postagens, por exemplo, gordura trans, aditivos alimentares, coadjuvantes de
tecnologia, glúten, legislações referentes a rotulagem, diferenças entre: iogurte e
bebida láctea, cerveja e chopp, alimentos “rico em” e “fonte de”, arroz branco,
integral e parboilizado, entre outros.

Os alunos utilizaram o Canva® para criar os cards, sendo estes postados
no Instagram® do Curso de Química de Alimentos. As métricas disponibilizadas
pelo Instagram® foram utilizadas para a avaliação das postagens.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A página do Instagram quimicadealimentos_ufpel tem 510 seguidores. De
2022 a junho de 2023 foram produzidos 18 cards que atingiram 4888 contas
(Figura 1), com média de 271 contas por postagem, destas sendo de 232
seguidores e 39 de não seguidores (Figura 2). Das contas atingidas, em média 38
demonstraram algum tipo de engajamento, como curtidas (35),
compartilhamentos (7) e salvamentos (2) em cada postagem (Figura 3). A
postagem que recebeu o maior número de curtidas foi a referente aos alimentos
que levam a designação “fonte de” e “rico em” com 58 curtidas e a que recebeu o
menor número foi a referente a alimentos irradiados com 19 curtidas.

Figura 1. Distribuição de frequência de acessos obtidos em 18 postagens no período de março de
2022 a março de 2023.



Figura 2. Média de contas alcançadas por cada postagem expressas em percentagem.

Figura 3. Média de interações em cada postagem expressas em percentagem.

Devido aos reflexos da pandemia de COVID-19 e mesmo após a
declaração do fim da emergência em saúde pública de importância internacional,
as redes sociais são uma opção para a divulgação de projetos extensionistas.
Inúmeros estudos têm mostrado a importância das redes na disseminação de
conteúdo de qualidade, produzido pelas universidades (AMORIM, 2019;
CARDOSO et al., 2021; DE SANTANA SILVA et al.; 2021; ROMÃO; DA SILVA
JÚNIOR, 2022; VASQUEZ et al., 2020;).

4. CONCLUSÕES

Pode-se concluir que as postagens relacionadas as informações sobre
alimentos alcançaram um número considerável de pessoas, de forma rápida e
sem custos de transporte e material para a universidade.

Para os alunos envolvidos, o projeto agregou conhecimento e despertou o
interesse em auxiliar a comunidade.
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